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la primeira primavera, os riachos da regiao onde nenhum norman­
do mergulhava. Os banhos dos franceses eram raríssimos; só eram 
admitidos no verao, nunca no inverno, e ainda assim com muitas 
precaucoes. John Hemming comenta que urna das qualidades reco­
nhecidas dos ameríndios era a Jimpeza, ''urna surpreendente inova­
cao para os europeus da Renascenca que raramente se banhavam". 
Outros hábitos anti-higienicos europeus deviam repugnar ao índio, 
como os esgotos a céu aberto. 

Mas o principal choque deve ter sido o climático. Essomericq 
teve a sorte de chegar a Franca na primavera. Mas qual nao terá sido 
seu espanto, e talvez mesmo terror, quando todas as árvores comeca­
ram a secar, perdendo as f olhas, e quando viu cair a primeira neve? 
Por mais que os franceses lhe assegurassem que tu do voltaria a ser 
como antes, a desolacao da paisagem de inverno devia parecer, ao 
índio, um verdadeiro fim de mundo. Mais do que as diferencas cul­
turais, afina! mais bem aceitas pelos índios do que pelos europeus (os 
índios americanos, do Sul ou do Norte, nunca tiveram nenhuma preo­
cupacao de impor seus hábitos aos outros povos), as diferencas do 
meio natural constituem um grave problema para povos tao identifi­
cados coma natureza, conhecedores de cada árvore, cada planta, ca­
da animal, e literalmente perdidos sem esses pontos de referencia. 

Essomericq sobreviveu e, ao que tudo indica, muito bem a to­
das essas provas. Tinha apenas quinze anos, ao chegar, e foi bem 
tratado. Seu afrancesamento deve ter se procedido gradualmente, 
sem grandes traumas. Quando se casou coma parenta do Capitao, 
já tinha 31 anos, e devia estar perfeitamente integrado. Seu destino 
f oi excepcional, se comparado ao de numerosos outros índios leva­
dos a Europa no século xv1. Nao f oi exposto, em f eiras ou na cor­
te. Nao foi transformado em escravo, nem mesmo em criado como 
era a regra. Michel Mollat se pergunta se esses índios eram, para 
os europeus, "urna pessoa ou um objeto de diversa.o e de servico". 
Essomericq foi tratado como urna pessoa. Mais ainda, sempre foi 
considerado como um príncipe. Mesmo se dermos um desconto as 
pretensoes de seus descendentes do século xv11, que tinham todo o 
interesse em exaltar a "nobreza" de seu ancestral, o consenso dos 
contemporaneos e o aval posterior de Luís x1v demonstram que essa 
nobreza foi levada a sério. 

Assim, apesar de certos preconceitos que hoje nos fazem sor­
rir, nao esta va long e da verdad e Aff o ns o Arinos, quando dizia em 
1937: "Este venturoso Carijó, que tao prodigiosa reviravolta teve 
na vida, passando da condicao de bárbaro nomade, habitante de um 
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mundo perdido, a nobre e abastado cidadao de um grande país, com 
o seu lar organizado e a sua f amília constituída, deve ter sido o pri­
meiro brasileiro que pisou terras de Franca". 

Informados pela etnología, hoje nao veríamos mais. essa "pro­
digiosa reviravolta'' como urna ascensao social ou cultural. Mas nao 
há dúvida de que a mudanca de vida de Essomericq, considerada 
individualmente, se nao f oi para "melhor"' também nao foi para 
"pior", e que podemos considerá-lo, de fato, um "venturoso 
carijó". 

Refletindo sobre a civilizacao ocidental, Lévi-Strauss faz algu­
mas consideracoes interessantes para nosso tema. É um fato histó­
rico inegável que, há alguns séculos, ''todas as civilizacoes reconhe­
cem, urna após outra, a superioridade de urna delas, que é a civili­
zacao ocidental". Trata-se de urna adesao unanirne sem preceden­
tes na História. Ora, essa ocidentalizacao geral nao f oi urna adesao 
espontanea, mas urna imposicao. ''As sociedades nao se entregam 
com tal facilidade", diz ele, e só urna relacao de forcas absoluta­
mente desigual determina tal "adesao". Como a civilizacao ociden­
tal conseguiu essa proeza? Em vez de "discutir ao longo de volumes 
sobre a natureza dos valores prof essados pela civilizacao ocidental", 
Lévi-Strauss reduz a dois traeos suas características: "aumentar con­
tinuamente a quantidade de energía disponível por cabeca de habi­
tante" e "proteger e prolongar a vida humana" (o que decorre do 
primeiro traco). 

Ora, se considerarmos esses dois objetivos da civilizacao oci­
dental, Essomericq foi por ela beneficiado. Sua longevidade e sua 
reproducao numa prole numerosa o "dizem" de maneira clara. Mas 
esses mesmos traeos da civilizacao ocidental, de que individualmen­
te se beneficiou Essomericq, sao os que levaram essa civilizacao a 
pilhar e a devastar o Novo Mundo, provocando o desaparecimento 
de milhoes de outros índios. 

Essomericq nao desapareceu, mas calou-se. Tendemos a crer 
que o mutismo do índio, nessa história, é resultado e prova do et­
nocentrismo europeu. Essomericq nao foi morto, mas foi calado! 
Ora, de onde tiramos essa idéia de que Essomericq ou qualquer ou­
tro índio colonizado quisessem declarar alguma coisa, deixar regis­
trado seu depoimento, e que foi o etnocentrismo dos europeus que 
os impediu de f alar? Essa idéia é etnocentrica: ela vem do apego 
de nossa cultura a expressao individual e a seu registro na História. 
Para um índio, esse desejo ou direito a palavra individual, registra­
da para a posteridade, nao tem qualquer sentido. Um índio nao acha 

165 



"interessante" experiencias individuais; também nao concebe urna 
história linear e progressiva, para a qual é importante a consigna-
9ao de experiencias particulares. 

OUTROS ÍNDIOS BRASILEIROS NA FRAN9A 

Essomericq foi o primeiro mas nao o único. Affonso Arinos 
fez o levantamento minucioso e pioneiro dos índios brasileiros leva­
dos a Europa. Seu estudo e os de outros pesquisadores posteriores 
nos mostram que, em meados do século XVI, haviam visitado a Fran-
9a ou lá permanecido dezenas de índios brasileiros. A maior parte 
deles desembarco u na Normandia ou na Bretanha. Aff onso Arinos 
foi o primeiro a chamar a aten9ao para as estreitas rela96es da Nor­
mandia como Brasil naquele momento. Numerosíssimos navíos do 
grande armador de Dieppe, Jean Ango, que faziam regularmente 
o tráfico de pau-brasil, levaram, além da preciosa madeira, dos pa­
pagaios e macacos, exemplares humanos igualmente admirados. 

Em 1509, Eusébio de Cesaréia refere-se a sete índios levados 
por Thomas Aubert, no navio La Pensée, e exibidos em Ruao com 
seus barcos e suas armas. Henri Estienne descreveu, em 1512, o des­
file desses homines sylvestres pelas ruas da cidade: 

Eram originários dessa ilha que se chama Novo Mundo, e chegaram 
a Ruao com a sua barca, os seus adornos e as suas armas. Tem a cor 
carregada e os lábios grossos, seus rostos sao recortados de cicatrizes, 
dir-se-ia que algumas veias azuladas partem das orelhas para se en­
contrarem no queixo. Nao tem pelos na barba nem no púbis, nem em 
qualquer outra parte do corpo, salvo os cabelos e as sobrancelhas. Usam 
urna sorte de cinto com urna espécie de bolsa que lhes cobre as partes 
pudendas. Falam pela boca e nao tem nenhuma religiao. A barca .é 
de casca de árvore e pode ser carregada sobre a espádua de um só ho­
mem. Suas armas sao grandes arcos, cuja corda é feita de tripas ou 
nervos de animais. Suas flechas sao de cani~os, com pontas feitas de 
pedras ou de espinhas de peixe. Comem carne seca, bebem água. Des­
conhecem o pao, o vinho e o dinheiro. Andam nus ou recobertos com 
peles de animais. Seu país está no paralelo do sétimo clima mais abai­
xo para o Ocidente que a regiao francesa. 

Aff onso Arinos concluí que esses selvagens eram brasileiros da 
nacao tupi. Olive Patricia Dickason observa que nao há provas de 
que os índios referidos por Eusébio de Cesaréia f ossem os mesmos 
que Thomas Aubert levou, e que o missionário Biard mencionou, 
num relato conservado pela Companhia de Jesus. 
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Outro testemunho contemporaneo ref ere urna cena inusitada. 
Um navío frances teria visto, no canal da Mancha, urna canoa trans­
portando sete selvagens de rosto tatuado e cocares de plumas colo­
ridas. Esses "sete selvagens", fossem sempre os mesmos ou um mí­
tico grupo assombrando as imaginacoes, deram realmente o que 
f alar! 

Em 1527, urna índia brasileira foi batizada em Saint-Malo ten­
do por madrinha a muJher de Cartier, Catarina des Granches. Exis­
te o atestado desse batismo. Sabe-se que foi Cartier quem levou es­
sa índia para a Fran9a, mas desconhece-se em que circunstancias, 
e ignora-se seu destino posterior. 

Em 1530, chegaram outros brasileiros a Dieppe, de forma bas­
tante curiosa. Um navio frances, retornando do Oriente, fez escala 
na ilha de Santa Helena. A viagem fora desastrosa. Os capitaes da 
expedicao, Jean e Raoul Parmentier, que eram também humanistas 
e poetas, tinham morrido no caminho, e só um punhado de homens 
esf aimados e doentes empreendia a viagem de volta. Ao descerem na 
ilha, os marinheiros se deparam com seis selvagens saídos do meio 
das árvores. Alguns tripulantes, que tinham acompanhado Jean Par­
mentier numa viagem anterior ao Brasil, reconhecem esses selvagens. 
Mas que diabo estariam eles f azendo ali, tao longe de seu país? Con­
seguem entender-se com eles. Os íridios contam que tinham sido le­
vados por um na vio portugues e abandonados no meio do caminho. 
Por que? Mistério. Os índios pedem aos franceses que os levem com 
eles para sua terra. Os franceses concedem em embarcá-los. E assim 
os seis índios f oram parar em Dieppe. Sabe-se que pelo menos um 
deles teve vida longa, casou-se e deixou descendentes na Normandia. 

Em 1547, nossa famosa Paraguacu foi apresentada a corte em 
Paris. Mas Paragua9u nao f oi levada nas mesmas condi96es que os 
outros índios. Foi como turista, acompanhada pelo marido Diogo 
ÁJvares Correia, o Caramuru, a convite de Henrique n e Catarina 
de Médicis. Na Franca, onde permaneceu por dois anos, ela foi ba­
tizada e se caso u com Diogo ÁJvares. Os fa tos e as datas sao um 
tanto controvertidos, mas a viagem nao é mais posta em dúvida pe­
los historiadores. 

O grande evento incluindo indios brasileiros ocorreu em 1550. 
Nos dois primeiros dias de outubro daquele ano realizou-se urna 
grande festa em Ruao, em presenca de Henrique n, Catarina de Mé­
dicis e sua corte; simulou-se entao um combate de tupinambás e ta­
bajaras, coma participacao de marinheiros franceses vestidos, ou, 
melhor dizendo, despidos de índios, e de cinqüenta "naturais selva-
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gens trazidos de fresco de seu país". Os marinheiros, "tendo fre­
qüentado o país, f alavam tao bem a língua e exprimiam tao natu­
ralmente os gestos e maneiras dos selvagens que pareciam nativos 
do mesmo país''. 

Armou-se um enorme cenário ao ar livre, representando a flo­
resta brasileira, com frutas "imitando o natural", pássaros e maca­
cos. A cada canto via-se urna cena da vida no Novo Mundo: corte 
e transporte do pau-brasil, dancas e lazeres dos índios, tudo "inge­
nuamente pintado ao natural". As damas da corte, segundo os re­
gistros, "mostraram rosto alegre e sorridente" <liante dos "trezen­
tos homens nus, bronzeados e hirsutos". O espetáculo fez tanto su­
cesso que, a pedidos, foi bisado. E, no segundo dia, "Catarina de 
Médicis, passando em sua pompa e magnificencia por cima da cal-
9ada, nao o pode fazer sem deleitar-se comos bonitos combates dos 
selvagens". Entre os ilustres espectadores estavam Maria Stuart, rai­
nha da Escócia, Diana de Poitiers, amante oficial do Rei, e Marga­
rida de Navarra, a autora do Héptameron. 

Os índios ficaram hospedados numa casa chamada "lsle du Bré­
sil", no número 17 da rua Malpalu. Essa casa existiu até o século 
XIX, quando foi destruída num incendio. Mas parte de suas vigas 
esculpidas, representando cenas brasileiras, foram salvas e podem 
ser vistas até boje no museu de antigüidades de Ruao. Ferdinand 
De nis, Aff o ns o Arinos e agora todos os pesquisadores da questao 
gostariam de saber o que aconteceu, depois da festa, com aquel es 
cinqüenta índios. Nao há qualquer informa9ao a esse respeito. 

Outros espetáculos apresentando índios foram realizados em 
honra de Carlos x, em Troyes, no ano de 1564, e em Bordeaux, no 
ano seguinte. Desfilaram, na última cidade, cativos de doze nacoes, 
incluindo ''selvagens americanos e brasileiros''. A mod~ se e~palhara 
por toda a Europa, de modo. que todo cortejo real tinha de contar 
com alguns ameríndios, ou pelo menos com personagens vestidas 
"a americana", isto é, usando saiote de penas e cocar. 

Em meados do século, ter índios brasileiros em casa, como va­
letes, era urna moda já transformada em hábito. Villegaignon com­
prou dez meninos prisioneiros dos tupinambás e enviou-os a Henri­
que n, que com eles presenteou vários nobres. Em 1558, Léry ain­
da teria revisto um desses índios na companhia do senhor de Passy. 
O próprio Villegaignon, no mesmo ano, levou cinqüenta selvagens 
brasileiros, homens, mulheres e criancas, que foram distribuídos a 
vários amigos em diferentes cidades francesas. O irmao de Villegaig­
non, que era juiz, ficou com dois rapazes 4e dezoito anos, a que 
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deu os no mes de Dona to e Doncart. Ambos f oram bem tratados pelo 
senhor, e adaptaram-se perf eitamente a vida na Franca. Thevet con ta 
que um índio tabajara, levado para Ruao pelos comerciantes de pau­
brasil, depois de viver vários anos na Franca, onde se tornara cató­
lico e se casara, teve a má idéia de voltar ao Brasil num navio fran­
ces. Quando este chegou a Guanabara, os tamoios, informados da 
presenca do índio da nacao inimiga, subiram a bordo e mataram 
o desventuroso tabajara sob os olhos dos franceses. 

Sem me estender mais nessa sedutora questao da presenca ''bra­
sileira" na Franca do século xv1, e atendo-me a história particular 
de que aqui me ocupo, a especulac;ao que se pode fazer é a seguinte: 
teria Essomericq, que viveu até 1583, encontrado algum desses seus 
"compatriotas"? Mesmo se supusermos que o carijó nao saiu mais 
da regiao natal de Gonneville, as chances de que ele aí tenha encon­
trado outros nativos de seu país sao grandes, pois vários navíos de 
Honfleur fizeram a mesma viagem, nos anos subseqüentes. Um cer­
to Jean Denis já tinha tomado o rumo do Brasil antes mesmo da vol­
ta de Gonneville, em 1504, e regressou sem problemas. Em 1525, as 
viagens já eram tao freqüentes que os comerciantes desse porto esta­
beleceram urna companhia para o comércio do pau-brasil. E, a partir 
dessa data, conhecem-se os nomes de vários navíos de Honfleur que 
vieram ao Brasil: La Rose, em 1529; La Marie, La Fleurie e La Bonne 
Aventure, em 1541. É praticamente impossivel que esses navíos nao 
tenham levado índios, segundo o costume cada vez mais estabelecido. 

Se Essomericq viu algum desses brasileiros, como se teria pas­
sado o encentro? Teria ele podido entender-se com os recém­
chegados, ou ajudado a adaptacao dos mesmos a nova vida? Tal­
vez ele já fosse entao demasiadamente Binot para ter ainda qual­
quer afinidade com outros índios. E, afina!, essa visao que tende­
mos a ter dos diferentes indios brasileiros como um bloco de com­
patriotas exilados, para eles, nao fazia qualquer sentido. 

Ao longo do século XVI, enquanto Essomericq se afrancesava, 
um número indefinido de franceses se ''selvagizavam'' voluntariamen­
te no Brasil. Numerosos turgimoes enveredaram pelo interior do país 
e nunca mais voltaram. Um dos grandes problemas da Franca Antár­
tica eram esses franceses que, enviados para cativar os indios, fica­
vam espontaneamente na selva, fundavam familia com índias e, para 
horror de seus chefes, e para execracAo dos missionários portugue­
ses, as vezes eram reencontrados, nus, pintados e antropófagos. Sus­
peita-se que muitos já vinham da Franca predispostos a ''perderem­
se na natureza' ', e a esquecer os horrores das guerras religiosas da ci-
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viliza~ao que os impelira a partir. Esses franceses "selvagizados" 
também nao deixaram qualquer registro de sua experiencia. 

O HONRADO CAP/TAO 

Nao se podem tirar conclusoes globais da história de Gonnevil­
le e Essomericq. Ela foi excepcional. Conhecem-se muitos casos de 
apadrinhamento e de alian9a matrimonial entre europeus e índios, 
no século xv1; mas nao se conhece outro caso como esse, de ado­
cao plena e tratamento absolutamente igualitário de um índio por 
um descobridor. A partir do momento em que o índio pos os pés 
na Normandia, nao houve, nessa história, nenhuma motiva9ao in­
teresseira (de ordem política, económica ou simplesmente prática) 
por parte do Ca pitao. Para este, o índio nunca f oi um inferior. Ao 
que parece, Gonneville era de fato um "honrado varao", fiel aos 
valores religiosos e éticos de sua cultura. 

O modo como Gonneville fala dos ameríndios, em sua Rela­
~ao, já indicia urna atitude mais tolerante do que a média em seu 
tempo. Na Rela~ao, as palavras utilizadas para se referir aos índios 
nunca sao pejorativas: índios (lndiens), gente (gens), habitantes (ha­
bitans), povo (peuple). Nao aparecem, em seu texto, as palavras sel­
vagem, bárbaro ou canibal, nem mesmo quando se trata dos tupini­
quins/tupinambás. No caso <lestes, só os adjetivos os qualificam ne­
gativamente (índios rudes, índios maus), e o uso dos qualificativos 
indica que essas qualidades negativas nao sao intrínsecas ao subs­
tantivo índios, mas acidentais e características de alguns deles. Os 
carijós sao qualificados de simples e coitados, em funcao de sua po­
breza material; mas Gonneville reconhece sua organiza9ao política 
e social, utilizando os termos europeus para denominar as fun9oes: 
Rei, súditos, vassalos, Senhor, notáveis. 

Mesmo se, em geral, nesse primeiro momento da Descoberta 
os termos usados para designar os ameríndios eram prudentes, a pru­
dencia de Gonneville é especial. Colombo e Vespúcio utilizam o ter­
mo canibal, e mesmo o amável Caminha os chama de gente bestial. 
E, alguns anos depois, Cartier já nao hesita em chamá-los selvagens. 

Se, de início, o Capitao pretendia levar apenas um espécime 
curioso e comprobatório de sua "descoberta", o tratamento dado 
mais tarde a Essomericq e Namoa mostra que, para ele, esses eram 
pessoas, e nao animais ou seres indefinidos. As sérias deliberacoes 
sobre a conveniencia do batismo, ''para evitar a perdicao de sua al-
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ma", e o batismo de Essomericq, com todas as formalidades do ri­
tual, o demonstram suficientemente. Michel Mollat observa o fato 
como notável: "O batismo de Essomericq [ ... ] foi a ocasiao de afir­
mar a necessidade de consentimento ao batismo, que deve seguir e 
nao preceder o ensino da f é. O episódio mostra, pelo menos, ao mes­
mo tempo que um exemplo de respeito ao sacramento, o de um cer­
to reconhecimento da liberdade moral do indígena". Se comparar­
mos a atitude de Gonneville, nesse episódio do batismo, com a de 
outros europeus de seu tempo, ela aparece, de fato, como especial. 
Gonneville jamais pos em dúvida a humanidade dos índios, e nao 
queria for9á-los a nada, nem mesmo a serem cristaos. 

Todos os testemunhos posteriores da história atestam o bom 
comportamento do Capitao: a preocupa9ao com a palavra dada; o 
reconhecimento pela generosa hospedagem recebida dos carijós; o 
remorso pelo juramento nao cumprido; as providencias tomadas para 
garantir a fortuna do afilhado; a acolhida deste em sua família, co­
mo "aliado", pelo casamento. 

Nao por acaso, o comportamento de Gonneville é sempre ref e­
rido pelos historiadores em oposicao ao de outros descobridores e 
colonizadores. Nos livros sobre o assunto, depois de se narrarem 
várias histórias tristes, narra-se a história de Essomericq, introduzi­
da pela fórmula "em compensa9ao" ou "entretanto". Também é 
freqüente ver esse comportamento contraposto ao de Cartier, que 
levou vários indios para a Fran9a, em particular os jovens Taig­
noagny e Domagaya, filhos do cacique Donnacona, em 1535. Car­
tier, cujos objetivos no Canadá já eram bem mais amplos e dura­
douros do que os de Gonneville nas Índias Meridionais, raptava ín­
dios para que estes lhe servissem posteriormente de intérpretes e in­
termediários. Essa conduta autoritária nao trouxe bons resultados, 
já que os índios em questao, ao serem repatriados, sublevavam os 
outros e voltavam-se contra os franceses. 

Excepcional, circunstancial, casual, qualquer que seja o adjeti­
vo menos entusiasta que se queira aplicar ao comportamento de Gon­
neville, este continua ·sendo o mais correto dentre seus congeneres. 
E, paradoxalmente, acaba colocando questoes mais intrincadas, para 
nosso julgamento de boje, do que aquelas decorrentes do mau com­
portamento explícito e universalmente execrado dos conquistadores. 

Embora se trate de urna pergunta reconhecida como ociosa, 
Lévi-Strauss é tentado a colocá-la: ''O que teria acontecido se, em 
vez daquele desprezo e daqueles massacres, os brancos tivessem tra­
tado os índios de igual para igual?". Teria isso sido possível? O com-
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portamento de Gonneville, baseado nos valores religiosos e éticos 
do Ocidente, poderia ter sido aplicado em massa? O respeito pelos 
índios como pessoas poderia ter sido mantido na América toda ou 
só seria possível num ou noutro caso individual? A caridade crista 
ocidental só funcionava de maneira individual e paternalista? Co­
mo tratar os índios " de igual para igual" se eles eram tao desiguais, 
ora complacentes carijós, ora intratáveis tupiniquins? E, pergunta 
maior, porque ela continua de candente atualidade: a igualdade só 
é reconhecida quando o outro abraca totalmente nossa cultura, per­
dendo todas as diferencas? 

Nao é minha pretensao responder a essas perguntas. Ao iniciar 
este livro, eu só queria contar urna história particular, e eis que ela 
desemboca em questoes culturais, políticas e éticas vastas e graves 

· como migracao, aculturacao, mesticagem, sincretismo, tolerancia, 
assimilacao ... 

No que concerne a história de Gonneville e Essomericq, pode­
mos apenas imaginar e especular, já que nada sabemos do modo 
como se desenvolveu a relacao entre ambos, desde o batismo do ín­
dio até a morte do Capitao. 

O índio pode ser visto como um duplo especular do Capitao. 
Ao lhe dar seu próprio nome, o Capitao nao apenas iniciou a acul­
turacao do carijó, afrancesando-o e cristianizando-o, mas identifi­
cou-o a si mesmo. Binot passou a ter, diante de si, um outro Binot 
que, embora colhido tao longe, era tao jovem e tao "simples" que 
podia ser moldado a sua imagem e semelhanca. Nesse caso, a alteri­
dade teria sido anulada. 

Teria esse reflexo se tornado urna mera sombra? A festa selva­
gem de Ruao, relatada por Ferdinand Denis, foi chamada de scia­
machie, que quer dizer "combate coma própria sombra"; "era, para 
os antigos, urna espécie de exercício que consistía em agitar os bra­
cos e as pernas como urna pessoa que lutasse com sua sombra", ex­
plica Denis. O silencio e a docilidade de Essomericq, inscritos em 
cóncavo em todos os testemunhos dessa história, parecem sugerir 
que o índio realizou, com a fidelidade de urna sombra, todos os ges­
tos que lhe prescreveu o Capitao. "Bom selvagem", Essomericq se 
teria curvado perante os desejos europeus, "índio de tocheiro, filho 
de Maria, afilhado de Catarina de Médicis e genro de D. Antonio 
Mariz" (Oswald de Andrade). 

Mas a mesma lacuna documental sobre os pensamentos, senti­
mentos e comportamentos de Essomericq também nos permite ima­
giná-lo como alguém que se adaptou por raioes de sobrevivencia. · 
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O que podia fazer um carijó na Normandia senao dan9ar segundo 
a música local? Talvez, no íntimo, tenha conservado parte de sua 
cultura; nunca o saberemos. De qualquer forma, voluntária ou in­
voluntariamente, o índio transvestido em frances pode ser visto co­
mo urna paródia do Capitao e padrinho. Apesar das roupas e ma­
neiras européias, Binot n carregava, no tom de sua pele, no amen­
doado dos olhos ou em pormenores de gesto ou palavra, as marcas 
de sua origem longínqua. Binot 1 nao podia deixar de ver nele, a 
cada vez que o olhava, a distancia oceanica varrida pelos ventos, 
as grandes extensoes selvagens e as "coisas singular~s desconheci­
das na Cristandade". A diferenca americana que, mesmo revestida 
das formas civilizadas, existia doravante em f ace do europeu, como 
um remorso e urna dúvida embacando sua identidade. 
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